
1ª Década do século XX 
Ainda segundo o artigo “Subsídios para a História do Xadrez em Portugal”, “em 1907, o xadrez 
em Portugal está limitado a pequeno grupo de amadores verdadeiramente competentes, 
reunidos nos salões aristocráticos do Grémio Literário ...”. Jogadores de vulto eram António 
Pereira Machado, o inglês Ronald Silley, Luiz de Mascarenhas, Ramel, Júlio Maria Baptista e 
o Dr. João Maria da Costa, para além dos habituais escaquistas do final de século, como 
Alfredo Ansur, Luís da Câmara Leme, Emydio Navarro, Baldaque da Silva, tenente-coronel 
Macedo, major Pinheiro, entre outros. Realizava-se regularmente um match com o Royal 
British Club, tendo os portugueses ganho, ao fim de 20 anos de competição, um troféu 
que se conservava no Grémio Literário. 
 
Segundo Ansur, em 1902 realizou-se uma partida entre o jornal “Novidades” de Lisboa, 
capitaneados por Luiz de Marcarenhas e um grupo da Régua, dirigido pelo médico Júlio de 
Carvalho Vasques, e que terminou com a vitória dos lisbonenses 10. Em março de 2003, 
realizou-se um banquete entre o grupo de jogadores do Grémio Literário de Lisboa, 
relatado no “O Século” de 19 de Março e no “Novidades” de 31 desse mês 11. A 3 de 
Outubro de 1905, o grande mestre ucraniano Ossip Bernstein, na altura com 23 anos, 
jogou, em Berlim, uma simultânea a 32 tabuleiros tendo ganho 26, empatado 4 e perdido 
2. Participou nessa simultânea o português Baldaque da Silva, que foi derrotado. Vejamos 
a partida: 
 

Bernstein,Ossip - Silva, Baldaque da 
C68 
Berlim sim., 03.10.1905 

1.e4 e5 2.Cf3 Cc6 3.Bb5 d6 4.d4 a6 5.Bxc6+ bxc6 6.dxe5 Bg4 7.exd6 cxd6 8.h3 Bxf3 9.Dxf3 d5 10.0-0 
Bc5 11.exd5 cxd5 12.Cc3 Ce7 13.Bg5 f6 14.Be3 Ba7 15.Bxa7 Txa7 16.Tad1 Td7 17.De2 Da8 18.Tfe1 0-0 
19.De6+ Tf7 20.Dxd7 1-0 
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